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Mudando a educação  

com metodologias ativas 

 

 

 

José MORÁN1 

 

 

 

s instituições educacionais atentas às mudanças escolhem 

fundamentalmente dois caminhos, um mais suave - mudanças 

progressivas - e outro mais amplo, com  mudanças profundas. No 

caminho mais suave, elas mantêm o modelo curricular predominante – 

disciplinar – mas priorizam o envolvimento maior do aluno, com metodologias 

ativas como o ensino por projetos de forma mais interdisciplinar, o ensino híbrido 

ou blended e a sala de aula invertida. Outras instituições propõem modelos mais 

inovadores, disruptivos, sem disciplinas, que redesenham o projeto, os espaços 

físicos, as metodologias, baseadas em atividades, desafios, problemas, jogos e onde 

cada aluno aprende no seu próprio ritmo e necessidade e também aprende com os 

outros em grupos e projetos, com supervisão de professores orientadores. 

 

 

                 1      MUDANÇAS PROFUNDAS NA EDUCAÇÃO 

 
A educação formal está num impasse diante de tantas mudanças na sociedade: 

como evoluir para tornar-se relevante e conseguir que todos aprendam de forma 

competente a conhecer, a construir seus projetos de vida e a conviver com os 

demais. Os processos de organizar o currículo, as metodologias, os tempos e os 

espaços precisam ser revistos.  

                                                           

1
 José Moran. Professor Doutor da Universidade de São Paulo e pesquisador de mudanças na 

educação. Contato:  www2.eca.usp.br/moran 

A 

mailto:moran10@gmail.com
http://www2.eca.usp.br/moran
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A escola padronizada, que ensina e avalia a todos de forma igual e exige 

resultados previsíveis, ignora que a sociedade do conhecimento é baseada em 

competências cognitivas, pessoais e sociais, que não se adquirem da forma 

convencional e que exigem proatividade, colaboração, personalização e visão 

empreendedora. 

Os métodos tradicionais, que privilegiam a transmissão de informações pelos 

professores, faziam sentido quando o acesso à informação era difícil. Com a 

Internet e a divulgação aberta de muitos cursos e materiais, podemos aprender em 

qualquer lugar, a qualquer hora e com muitas pessoas diferentes. Isso é complexo, 

necessário e um pouco assustador, porque não temos modelos prévios bem 

sucedidos para aprender de forma flexível numa sociedade altamente conectada. 

(ALMEIDA & VALENTE, 2012). 

O que a tecnologia traz hoje é integração de todos os espaços e tempos. O 

ensinar e aprender acontece numa interligação simbiótica, profunda, constante 

entre o que chamamos mundo físico e mundo digital. Não são dois mundos ou 

espaços, mas um espaço estendido, uma sala de aula ampliada, que se mescla, 

hibridiza constantemente. Por isso a educação formal é cada vez mais blended, 

misturada, híbrida, porque não acontece só no espaço físico da sala de aula, mas 

nos múltiplos espaços do cotidiano, que incluem os digitais. O professor precisa 

seguir comunicando-se face a face com os alunos, mas também digitalmente, com 

as tecnologias móveis, equilibrando a interação com todos e com cada um.  

Essa mescla, entre sala de aula e ambientes virtuais é fundamental para abrir 

a escola para o mundo e para trazer o mundo para dentro da escola. Uma outra 

mescla, ou blended é a de prever processos de comunicação mais planejados, 

organizados e formais com outros mais abertos, como os que acontecem nas redes 

sociais, onde há uma linguagem mais familiar, uma espontaneidade maior, uma 

fluência de imagens, ideias e vídeos constante.  

Há indicadores que nos permitem argumentar a favor do currículo por 
projetos como uma matriz de mudança em potencial para aqueles 
segmentos da educação que entendem ser necessário recuperar a 
totalidade do conhecimento e romper com o conservadorismo das 
práticas pedagógicas repetitivas e acríticas. (KELLER-FRANCO & 
MASSETTO, 2012, p.12). 
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Apesar de tantas deficiências e problemas estruturais, está acontecendo 

uma busca de alternativas de setores educacionais importantes, públicos e 

privados. Esse movimento se intensificará muito proximamente, porque as crianças 

não aceitam um modelo vertical, autoritário e uniforme de aprender. 

As instituições educacionais atentas às mudanças escolhem 

fundamentalmente dois caminhos, um mais suave - mudanças progressivas - e outro 

mais amplo, com  mudanças profundas. No caminho mais suave, elas mantêm o 

modelo curricular predominante – disciplinar – mas priorizam o envolvimento maior 

do aluno, com metodologias ativas como o ensino por projetos de forma mais 

interdisciplinar, o ensino híbrido ou blended e a sala de aula invertida.  

Outras instituições propõem modelos mais inovadores, disruptivos, sem 

disciplinas, que redesenham o projeto, os espaços físicos, as metodologias, 

baseadas em atividades, desafios, problemas, jogos e onde cada aluno aprende no 

seu próprio ritmo e necessidade e também aprende com os outros em grupos e 

projetos, com supervisão de professores orientadores. 

 

                 2     METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO  

 

A maior parte do tempo - na educação presencial e a distância - ensinamos com 

materiais e comunicações escritos, orais e audiovisuais, previamente selecionados 

ou elaborados. São extremamente importantes, mas a melhor forma de aprender é 

combinando equilibradamente atividades, desafios e informação contextualizada. 

Para aprender a dirigir um carro, não basta ler muito sobre esse tema; tem que 

experimentar, rodar com o ele em diversas situações com supervisão,  para depois 

poder assumir o comando do veículo sem riscos.   

As metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Se 

queremos que os alunos sejam proativos, precisamos adotar metodologias em que 

os alunos se envolvam em atividades cada vez mais complexas, em que tenham que 

tomar decisões e avaliar os resultados, com apoio de materiais relevantes. Se 

queremos que sejam criativos, eles precisam experimentar inúmeras novas 

possibilidades de mostrar sua iniciativa.  
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Desafios e atividades podem ser dosados, planejados e acompanhados e 

avaliados com apoio de tecnologias. Os desafios bem planejados contribuem para 

mobilizar as competências desejadas, intelectuais, emocionais, pessoais e 

comunicacionais.  Exigem pesquisar, avaliar situações, pontos de vista diferentes, 

fazer escolhas, assumir alguns riscos, aprender pela descoberta, caminhar do 

simples para o complexo. Nas etapas de formação, os alunos precisam de 

acompanhamento de profissionais mais experientes para ajudá-los a tornar 

conscientes alguns processos, a estabelecer conexões não percebidas, a superar 

etapas mais rapidamente, a confrontá-los com novas possibilidades. 

Quanto mais aprendamos próximos da vida, melhor. As metodologias ativas 

são pontos de partida para avançar para processos mais avançados de reflexão, de 

integração cognitiva, de generalização, de reelaboração de novas práticas. 

Teóricos como Dewey (1950), Freire (2009), Rogers (1973), Novack (1999), 

entre outros, enfatizam, há muito tempo, a importância de superar a educação 

bancária, tradicional e focar a aprendizagem no aluno, envolvendo-o, motivando-o e 

dialogando com ele. 

Alguns componentes são fundamentais para o sucesso da aprendizagem: a 

criação de desafios, atividades, jogos que realmente trazem as competências 

necessárias para cada etapa, que solicitam informações pertinentes, que oferecem 

recompensas estimulantes, que combinam percursos pessoais com participação 

significativa em grupos, que se inserem em plataformas adaptativas, que 

reconhecem cada aluno e ao mesmo tempo aprendem com a interação, tudo isso 

utilizando as tecnologias adequadas.   

Os jogos e as aulas roteirizadas com a linguagem de jogos cada vez estão 

mais presentes no cotidiano escolar. Para gerações acostumadas a jogar, a 

linguagem de desafios, recompensas, de competição e cooperação é atraente e fácil 

de perceber. Os jogos colaborativos e individuais, de competição e colaboração, de 

estratégia, com etapas e habilidades bem definidas se tornam cada vez mais 

presentes nas diversas áreas de conhecimento e níveis de ensino.  

O articulador das etapas individuais e grupais é a equipe docente 

(professor/tutor) com sua capacidade de acompanhar, mediar, de analisar os 
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processos, resultados, lacunas e necessidades, a partir dos percursos realizados 

pelos alunos individual e grupalmente. 

 

                 3   MODELOS EDUCACIONAIS MAIS INOVADORES 

 

As escolas que nos mostram novos caminhos estão mudando o modelo disciplinar 

por modelos mais centrados em aprender ativamente com problemas, desafios 

relevantes, jogos, atividades e leituras, combinando tempos individuais e tempos 

coletivos; projetos pessoais e projetos de grupo. Isso exige uma mudança de 

configuração do currículo, da participação dos professores, da organização das 

atividades didáticas, da organização dos espaços e tempos. 

Nas metodologias ativas de aprendizagem, o aprendizado se dá a partir de 

problemas e situações reais; os mesmos que os alunos vivenciarão depois na vida 

profissional, de forma antecipada, durante o curso. 

Um dos muitos modelos interessantes para pensar como organizar a “sala de 

aula” de forma diferente é olhar para algumas escolas inovadoras. Por exemplo, os 

projetos das escolas Summit (Summit Schools) da Califórnia equilibram tempos de 

atividades individuais, com as de grupo; sob a supervisão de dois professores, de 

áreas diferentes (humanas e exatas) que se preocupam com projetos que permitam 

olhares abrangentes, integradores, sem disciplinas. Acompanham o progresso de 

cada aluno (toda sexta feira, conversam individualmente com cada aluno). Os 

alunos fazem avaliações quando se sentem preparados.2  

O ambiente físico das salas de aula e da escola como um todo também 

precisa ser redesenhado dentro dessa nova concepção mais ativa, mais centrada no 

aluno. As salas de aula podem ser mais multifuncionais, que combinem facilmente 

atividades de grupo, de plenário e individuais. Os ambientes precisam estar 

conectados em redes sem fio, para uso de tecnologias móveis, o que implica ter 

uma banda larga que suporte conexões simultâneas necessárias. 

As escolas como um todo precisam repensar esses espaços tão quadrados 

para espaços mais abertos, onde lazer e estudo estejam mais integrados. O que 
                                                           

2
 Disponível em: http://www.summitps.org/   Acesso em: 01 nov. 2014. 

http://www.summitps.org/
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impressiona nas escolas com desenhos arquitetônicos e pedagógicos mais 

avançados é que os espaços são mais amplos, agradáveis. Há escolas mais em 

contato com a natureza, que têm vantagens inegáveis para projetos de ecologia de 

aprendizagem mais integral, mas também há projetos urbanos muito estimulantes 

como os do Projeto Gente, da Secretaria Municipal do Rio de Janeiro, em que os 

alunos estão em grupos e os professores circulam entre eles como orientadores.3 

Também no Rio e em Recife temos as escolas públicas do projeto NAVE - o 

Colégio Estadual Leite Lopes, no Rio, participa do Projeto Nave – Núcleo Avançado 

de Educação – que utiliza as tecnologias para capacitar alunos do ensino médio para 

profissões no campo digital. São espaços grandes, com pátios onde lazer e pesquisa 

se misturam.4  

Os impactos positivos do programa vêm sendo colhidos também nas 

avaliações realizadas pelo Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). Nos resultados 

divulgados nas duas últimas edições do exame, o Colégio Estadual José Leite Lopes 

foi o 1º. lugar das escolas ligadas à Secretaria de Estado de Educação (SEEDUC-RJ), 

resultado também alcançado pela Escola Técnica Estadual Cícero Dias, 1ª. colocada 

entre as escolas de Pernambuco vinculadas à Secretaria Estadual de Educação de 

Pernambuco (SEEP). 

Outro conjunto de escolas interessantes são as escolas públicas High Tech 

High que lembram laboratórios multiuso, onde os alunos vão da ideia à realização e 

apresentação dos seus projetos, com apoio de ferramentas físicas e digitais, entre 

elas as impressoras 3-D.5 

Mesmo escolas sem tantas tecnologias, quando têm projetos pedagógicos 

mais avançados, modificam o conceito de sala e de espaço. Uma escola municipal, 

como a Amorim Lima de São Paulo, cria salas maiores para que alunos de vários 

anos possam participar em grupos.6 

No Ensino Superior, a área de saúde foi pioneira em trabalhar com solução 

de problemas, já na década de sessenta através da Universidade McMaster, no 

                                                           

3
  Disponível em:  http://gente.rioeduca.net/   Acesso em: 01 nov. 2014. 

4
  Disponível em:  http://www.oifuturo.org.br/educacao/nave/   Acesso em: 01 nov. 2014. 

5
  Disponível em: www.hihgtechhigh.org    Acesso em: 01 nov. 2014. 

6
  Disponível em: http://amorimlima.org.br/   Acesso em: 01 nov. 2014. 

http://gente.rioeduca.net/
http://www.oifuturo.org.br/educacao/nave/
http://www.hihgtechhigh.org/
http://amorimlima.org.br/
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Canadá. (CYRINO, E. & TORALLES-PEREIRA, M.L, 2004) e hoje há uma consolidação 

dessas metodologias ativas,, assim como em alguns cursos de Engenharia se 

desenvolve a Metodologia de Projetos. Agora começam a ser introduzidas as 

tecnologias móveis para flexibilizar os encontros presenciais. O modelo híbrido é 

muito importante para os que trabalham com problemas e com projetos. 

Instituições como a Unisal, em Lorena, desenvolvem metodologias ativas como a 

Aprendizagem por pares (Peer Instruction), por times e outros. O Peer Instruction é 

uma das metodologias inovadoras aplicadas por professores nos diversos cursos. 

Outros métodos utilizados são PBL – Project Based Learning (aprendizagem por 

meio de projetos ou de problemas); TBL –Team-based Learning (aprendizagem por 

times), WAC – Writing Across the Curriculum (escrita por meio das disciplinas) e 

Study Case (estudo de caso).7  

Outra proposta interessante é a da Uniamérica, de Foz de Iguaçu, que aboliu 

em cursos como o de Biomedicina e Farmácia a divisão por séries e o currículo não é 

organizado por disciplinas, mas por projetos e aula invertida. “Ao tirar a divisão por 

disciplinas, orientamos todas as competências necessárias através de projetos 

semestrais temáticos. O aluno escolhe um problema real de sua comunidade ou 

região para trabalhar os temas daquele período.”8 As aulas expositivas também 

foram abolidas. Agora, os alunos estudam os conteúdos em casa, ou onde 

preferirem. São disponibilizados em uma plataforma on-line vídeos, textos e um 

conjunto de atividades às quais os estudantes devem se dedicar antes de ir para a 

aula. Essas atividades são de dois tipos: um primeiro de fixação e garantia de 

compreensão do conteúdo, e outro de problematização, que estimula a pesquisa e 

a transposição do conhecimento para problemas reais. Com isso, o tempo em sala 

de aula é usado para que os temas sejam debatidos mais profundamente e também 

para a realização dos projetos do semestre. 

 

                                                           

7
 Eric Mazur recebe prêmio internacional pela criação de método aplicado no UNISAL – 

Disponível em: http://unisal.br/blog/blog/eric-mazur-recebe-premio-internacional-pela-criacao-
de-metodo-aplicado-no-unisal/#sthash.EfOyiv7l.dpuf Acesso em: 01 nov. 2014. 

8
 Ryon Braga, Diretor da Uniamérica. In: Universidade abole disciplinas em prol de projetos. 

Disponível em: http://porvir.org/porfazer/universidade-abole-disciplinas-em-prol-de-
projetos/20140409   Acesso em: 01 nov. 2014. 

http://unisal.br/blog/blog/eric-mazur-recebe-premio-internacional-pela-criacao-de-metodo-aplicado-no-unisal/#sthash.EfOyiv7l.dpuf
http://unisal.br/blog/blog/eric-mazur-recebe-premio-internacional-pela-criacao-de-metodo-aplicado-no-unisal/#sthash.EfOyiv7l.dpuf
http://porvir.org/porfazer/universidade-abole-disciplinas-em-prol-de-projetos/20140409
http://porvir.org/porfazer/universidade-abole-disciplinas-em-prol-de-projetos/20140409
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                  4     MODELOS INOVADORES DISCIPLINARES 

 

Podemos fazer mudanças progressivas na direção da personalização, colaboração e 

autonomia ou mais intensas ou disruptivas. Só não podemos manter o modelo 

tradicional e achar que com poucos ajustes dará certo. Os ajustes necessários – 

mesmo progressivos - são profundos, porque são do foco: aluno ativo e não 

passivo, envolvimento profundo e não burocrático, professor orientador e não 

transmissor.  

No modelo disciplinar, precisamos “dar menos aulas” e colocar o conteúdo 

fundamental na WEB, elaborar alguns roteiros de aula em que os alunos leiam antes 

os materiais básicos e realizem atividades mais ricas em sala de aula com a 

supervisão dos professores. Misturando vídeos e materiais nos ambientes virtuais 

com atividades de aprofundamento nos espaços físicos (salas) ampliamos o 

conceito de sala de aula: Invertemos a lógica tradicional de que o professor ensine 

antes na aula e o aluno tente aplicar depois em casa o que aprendeu em aula, para 

que, primeiro, o aluno caminhe sozinho (vídeos, leituras, atividades) e depois em 

sala de aula desenvolva os conhecimentos que ainda precisa no contato com 

colegas e com a orientação do professor ou professores mais experientes. 

Professores na sua disciplina podem organizar com os alunos no mínimo um 

projeto importante na sua disciplina, que integre os principais assuntos da matéria e 

que utilize pesquisa, entrevistas, narrativas, jogos como parte importante do 

processo. É importante que os projetos estejam ligados à vida dos alunos, às suas 

motivações profundas, que o professor saiba gerenciar essas atividades, 

envolvendo-os, negociando com eles as melhores formas de realizar o projeto, 

valorizando cada etapa e principalmente a apresentação e a publicação em um lugar 

virtual visível do ambiente virtual para além do grupo e da classe. 

Um dos modelos mais interessantes de ensinar hoje é o de concentrar no 

ambiente virtual o que é informação básica e deixar para a sala de aula as atividades 

mais criativas e supervisionadas.  É o que se chama de aula invertida. A combinação 

de aprendizagem por desafios, problemas reais, jogos, com a aula invertida é muito 

importante para que os alunos aprendam fazendo, aprendam juntos e aprendam, 
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também, no seu próprio ritmo. Os jogos e as aulas roteirizadas com a linguagem de 

jogos cada vez estão mais presentes no cotidiano escolar. Para gerações 

acostumadas a jogar, a de desafios, recompensas, de competição e cooperação é 

atraente e fácil de perceber.  

Muitas escolas e professores preferem neste momento manter os modelos 

de aulas prontas, com roteiros definidos previamente. Dependendo da qualidade 

desses materiais, das atividades de pesquisa e projetos planejados e da forma de 

implementá-los (adaptando-os à realidade local e com intensa participação dos 

alunos) podem ser úteis, se não são executados mecanicamente. Um bom 

professor pode enriquecer materiais prontos com metodologias ativas: pesquisa, 

aula invertida, integração sala de aula e atividades online, projetos integradores e 

jogos. De qualquer forma esses modelos precisam também evoluir para incorporar 

propostas mais centradas no aluno, na colaboração e personalização.  

Em escolas com menos recursos, podemos desenvolver projetos 

significativos e relevantes para os alunos, ligados à comunidade, utilizando 

tecnologias simples como o celular, por exemplo, e buscando o apoio de espaços 

mais conectados na cidade.  Embora ter boa infraestrutura e recursos traga muitas 

possibilidades de integrar presencial e online, conheço muitos professores que 

conseguem realizar atividades estimulantes, em ambientes tecnológicos mínimos.  

As escolas mais conectadas podem fazer uma integração maior entre a sala 

de aula, os espaços da escola e do bairro e os espaços virtuais de aprendizagem. 

Podem disponibilizar as informações básicas de cada assunto, atividade ou projeto 

num ambiente virtual (Moodle, Desire2Learn, Edmodo e outros) e fazer atividades 

com alguns tablets, celulares ou ultrabooks dentro e fora da sala de aula, 

desenvolvendo narrativas “expansivas”, que se conectam com a vida no entorno, 

com outros grupos, com seus interesses profundos.  

Podem inverter o modelo tradicional de aula, com os alunos acessando os 

vídeos e materiais básicos antes, estudando-os, dando feedback para os professores 

(com enquetes, pequenas avaliações rápidas, corrigidas automaticamente). Com os 

resultados, os professores planejam quais são os pontos mais importantes para 

trabalhar com todos ou só com alguns; que atividades podem ser feitas em grupo, 

em ritmos diferentes e as que podem ser feitas individualmente.  
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O papel do professor é mais o de curador e de orientador. Curador, que 

escolhe o que é relevante entre tanta informação disponível e ajuda a que os alunos 

encontrem sentido no mosaico de materiais e atividades disponíveis. Curador, no 

sentido também de cuidador: ele cuida de cada um, dá apoio, acolhe, estimula, 

valoriza, orienta e inspira. Orienta a classe, os grupos e a cada aluno. Ele tem que ser 

competente intelectualmente, afetivamente e gerencialmente (gestor de 

aprendizagens múltiplas e complexas). Isso exige profissionais melhor preparados, 

remunerados, valorizados. Infelizmente no é o que acontece na maioria das 

instituições educacionais. 

As tecnologias permitem o registro, a visibilização do processo de 

aprendizagem de cada um e de todos os envolvidos. Mapeiam os progressos, 

apontam as dificuldades, podem prever alguns caminhos para os que têm 

dificuldades específicas (plataformas adaptativas).  Elas facilitam como nunca antes 

múltiplas formas de comunicação horizontal, em redes, em grupos, individualizada. 

É fácil o compartilhamento, a coautoria, a publicação, produzir e divulgar narrativas 

diferentes. A combinação dos ambientes mais formais com os informais (redes 

sociais, wikis, blogs), feita de forma inteligente e integrada, nos permite conciliar a 

necessária organização dos processos com a flexibilidade de poder adaptá-los à 

cada aluno e grupo. 

 

                     5    ENSINO HÍBRIDO: EQUILÍBRIO ENTRE A APRENDIZAGEM INDIVIDUAL   

E A GRUPAL 

Na educação acontecem vários tipos de blended: de saberes e valores, quando 

integramos várias áreas de conhecimento (no modelo disciplinar ou não); blended 

de metodologias, com desafios, atividades, projetos, games, grupais e individuais, 

colaborativos e personalizados. Também falamos de tecnologias blended, que 

integram as atividades da sala de aula com as digitais, as presenciais com as virtuais. 

Blended também pode ser um currículo mais flexível, que planeje o que é básico e 

fundamental para todos e que permita, ao mesmo tempo, caminhos personalizados 

para atender às necessidades de cada aluno.  Blended também é a articulação de 



 

 

25 [Coleção Mídias Contemporâneas. Convergências Midiáticas, Educação e Cidadania: aproximações jovens. Vol. II] 
Carlos Alberto de Souza e Ofelia Elisa Torres Morales (orgs.). PG: Foca Foto-PROEX/UEPG, 2015. 

 

h
t

t
p

:
/

/
u

e
p

g
f

o
c

a
f

o
t

o
.

w
o

r
d

p
r

e
s

s
.

c
o

m
/

 

processos mais formais de ensino e aprendizagem com os informais, de educação 

aberta e em rede. 

O ensino híbrido é um programa de educação formal no qual um aluno 
aprende, pelo menos em parte, por meio do ensino online, com algum 
elemento de controle do estudante sobre o tempo, lugar, modo e/ou 
ritmo do estudo, e pelo menos em parte em uma localidade física 
supervisionada, fora de sua residência. (CHRISTENSEN, HORN & STAKER, 
2013, p.7).  

 

Todas as escolas podem implementar o ensino híbrido, misturado, tanto as 

que  possuem uma infraestrutura tecnológica sofisticada como as mais carentes. 

Todos os professores, também.  

Destacamos neste texto como implementar o ensino híbrido ou blended  

para integrar os espaços físicos da escola com os ambientes virtuais; a sala de aula  

com as tecnologias digitais. As boas escolas sempre se preocuparam em dialogar 

com o seu entorno, em fazer visitas, atividades, projetos e também. O que as 

tecnologias em rede nos permitem é não só trazer o bairro e a cidade, mas também 

o mundo inteiro, em tempo real, com suas múltiplas ideias, pessoas e 

acontecimentos numa troca intensa, rica e ininterrupta.  As tecnologias ampliam as 

possibilidades de pesquisa online, de trazer materiais importantes e atualizados 

para o grupo, de comunicar-nos com outros professores, alunos e pessoas 

interessantes, de ser coautores, “remixadores” de conteúdos e de difundir nossos 

projetos e atividades, individuais, grupais e institucionais muito além das fronteiras 

físicas do prédio.  

Em educação – em um período de tantas mudanças e incertezas - não 

devemos ser xiitas e defender um único modelo, proposta, caminho. Trabalhar com 

modelos flexíveis com desafios, com projetos reais, com jogos e com informação 

contextualizada, equilibrando colaboração com a personalização é o caminho mais 

significativo hoje, mas pode ser planejado e desenvolvido de várias formas e em 

contextos diferentes. Podemos ensinar por problemas e projetos num modelo 

disciplinar e em modelos sem disciplinas; com modelos mais abertos - de construção 

mais participativa e processual - e com modelos mais roteirizados, preparados 

previamente, mas executados com flexibilidade e forte ênfase no acompanhamento 

do ritmo de cada aluno e do seu envolvimento também em atividades em grupo.  
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Na educação formal uns projetos pedagógicos dão mais ênfase à 

aprendizagem colaborativa, enquanto outros à aprendizagem individualizada. 

Ambos são importantes e precisam ser integrados para dar conta da complexidade 

de aprender na nossa sociedade cada vez mais dinâmica e incerta. Um bom projeto 

pedagógico prevê o equilíbrio entre tempos de aprendizagem pessoal e tempos de 

aprendizagem colaborativa. Aprendemos com os demais e aprendemos sozinhos.  

Num mundo de tantas informações, oportunidades e caminhos, a qualidade 

da docência se manifesta na combinação do trabalho em grupo com a 

personalização, no incentivo à colaboração entre todos e, ao mesmo tempo, à que 

cada um possa personalizar seu percurso. As tecnologias WEB 2.0, gratuitas, 

facilitam a aprendizagem colaborativa, entre colegas, próximos e distantes. Cada 

vez adquire mais importância a comunicação entre pares, entre iguais, dos alunos 

entre si, trocando informações, participando de atividades em conjunto, resolvendo 

desafios, realizando projetos, avaliando-se mutuamente. Fora da escola acontece o 

mesmo, a comunicação entre grupos, nas redes sociais, que compartilham 

interesses, vivências, pesquisas, aprendizagens. Cada vez mais a educação se 

horizontaliza e se expressa em múltiplas interações grupais e personalizadas. 

A comunicação através da colaboração se complementa com a comunicação 

um a um, com a personalização, através do diálogo do professor com cada aluno e 

seu projeto, com a orientação e acompanhamento do seu ritmo. Podemos oferecer 

sequências didáticas mais personalizadas, monitorando-as, avaliando-as em tempo 

real, com o apoio de plataformas adaptativas, o que não era possível na educação 

mais massiva ou convencional. Com isso o professor conversa, orienta seus alunos 

de uma forma mais direta, no momento que precisam e da forma mais conveniente.   

Sozinhos vamos até um certo ponto; juntos, também. Essa interconexão 

entre a aprendizagem pessoal e a colaborativa, num movimento contínuo e 

ritmado, nos ajuda a avançar muito além do que o faríamos sozinhos ou só em 

grupo. Os projetos pedagógicos inovadores conciliam, na organização curricular, 

espaços, tempos e projetos que equilibram a comunicação pessoal e a colaborativa, 

presencial e online. 

O papel ativo do professor como design de caminhos, de atividades 

individuais e de grupo é decisivo e o faz de forma diferente. O professor se torna 
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cada vez mais um gestor e orientador de caminhos coletivos e individuais, 

previsíveis e imprevisíveis, em uma construção mais aberta, criativa e 

empreendedora. 

Encontramos nas instituições educacionais um número razoável de 

professores que estão experimentando estas novas metodologias, utilizam 

aplicativos atraentes e compartilham o que aprendem em rede. O que predomina, 

no entanto, é uma certa acomodação, repetindo fórmulas com embalagens mais 

atraentes, esperando receitas, num mundo que exige criatividade e capacidade de 

enfrentar desafios complexos. Há também um bom número de docentes e gestores 

que não querem mudar, que se sentem desvalorizados com a perda do papel 

central como transmissores de informação e que pensam que as metodologias 

ativas deixam o professor em um plano secundário e que as tecnologias podem 

tomar o seu lugar. 

Algumas dimensões estão ficando claras na educação formal: 1) o modelo 

blended, semipresencial, misturado, em que nos reunimos de várias formas – física e 

virtual – em grupos e momentos diferentes, de acordo com a necessidade, com 

muita flexibilidade, sem os horários rígidos e planejamento engessado; 2) 

Metodologias ativas: aprendemos melhor através de práticas, atividades, jogos, 

projetos relevantes do que da forma convencional, combinando colaboração 

(aprender juntos) e personalização (incentivar e gerenciar os percursos individuais) 

e 3) O modelo online com uma mistura de colaboração e personalização. Cada aluno 

desenvolve um percurso mais individual e participa em determinados momentos de 

atividades de grupo. Uma parte da orientação será via sistema (plataformas 

adaptativas com roteiros semiestruturados, que respondem as questões mais 

previsíveis) e a principal será feita por professores e tutores especialistas, que 

orientarão os alunos nas questões mais difíceis e profundas.  

É importante que cada escola defina um plano estratégico de como fará 

estas mudanças. Pode ser de forma mais pontual inicialmente, apoiando 

professores, gestores e alunos – alunos também e alguns pais – que estão mais 

motivados e tem experiências em integrar o presencial e o virtual. Podemos 

aprender com os que estão mais avançados e compartilhar esses projetos, 

atividades, soluções. Depois precisamos pensar mais estruturalmente para 
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mudanças em um ano ou dois. Capacitar coordenadores, professores e alunos para 

trabalhar mais com metodologias ativas, com currículos mais flexíveis, com inversão 

de processos (primeiro, atividades online e, depois, atividades em sala de aula). 

Podemos realizar mudanças incrementais, aos poucos ou, quando possível, 

mudanças mais profundas, disruptivas, que quebrem os modelos estabelecidos. 

Ainda estamos avançando muito pouco em relação ao que precisamos 

 

                    6  A MAIORIA DAS INSTITUIÇÕES EDUCACIONAIS AINDA ESTÁ NO 

SÉCULO PASSADO 

 

Muitas instituições mantêm modelos básicos, no presencial e na educação a 

distância, com uma visão tradicional de ensino e aprendizagem. Muitos cursos são 

previsíveis, com informação simplificada, conteúdo raso e poucas atividades 

estimulantes e em ambientes virtuais pobres, banais. Focam mais conteúdos 

mínimos do que metodologias ativas como desafios, jogos, projetos.  

Contratam profissionais, no presencial e na educação a distância, pouco 

atualizados e mal remunerados - principalmente os tutores na EAD - 

sobrecarregados de atividades e de alunos. As práticas laboratoriais e de campo 

muitas vezes são quase inexistentes. 

Especificamente na EAD muitos professores e alunos encontram dificuldades 

maiores de adaptar-se do que eles imaginavam. Muitos docentes e tutores não se 

sentem confortáveis nos ambientes virtuais, não têm a disciplina necessária para 

gerenciar fóruns, prazos, atividades. A falta de contato físico os perturba.  O mesmo 

acontece com parte dos alunos, pouco autônomos, com deficiências na formação 

básica. Para muitos, falta disciplina, gestão do tempo: perdem-se nos prazos, na 

capacidade de entender e acompanhar cada etapa prevista. Muitos demoram para 

adaptar-se aos ambientes virtuais cheios de materiais, atividades, informações. 

Sentem falta do contato físico, da turma, quando o curso é todo pela WEB. O 

ambiente digital para quem não está acostumado é confuso, distante, pouco 

intuitivo e agradável. 

Há uma separação legal (dos órgãos reguladores) e real (das instituições, 

sociedade) entre o ensino presencial a distância, que dificulta que tenhamos 
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avanços acadêmicos e de gestão relevantes.  As equipes, na maior parte das 

instituições superiores, são diferentes, os currículos não estão integrados, os 

investimentos maiores são feitos no presencial. Falta visão estratégica a muitos 

gestores. Ainda é difícil planejar mudanças muito profundas, porque isso envolve 

repensar a educação de uma forma integrada, mais flexível, menos burocrática. 

As instituições que atuam na educação formal terão relevância quando 

apresentem modelos mais eficientes, atraentes e adaptados aos alunos de hoje; 

quando superem os modelos conteudistas predominantes, em que tudo é previsto 

antes e é aplicado de uma forma igual para todos, ao mesmo tempo, de forma 

convencional.  

Prevalecerão, no médio prazo, as instituições que realmente apostem na 

educação com projetos pedagógicos atualizados, com metodologias atraentes, com 

professores e tutores inspiradores, com materiais muito interessantes e com 

inteligência nos sistemas (plataformas adaptativas) para ajudar os alunos na maior 

parte de suas necessidades, reduzindo o número de horas de tutoria, mas com 

profissionais capacitados para gerenciar atividades de aprendizagem mais 

complexas e desafiadoras. É possível hoje oferecer propostas mais personalizadas, 

monitorando-as, avaliando-as em tempo real, o que não era viável na educação a 

distância mais massiva ou convencional.  

Os materiais serão mais atraentes, com muitos recursos típicos dos jogos: 

fases, desafios, competição, colaboração, recompensas. O design educacional é 

cada vez mais decisivo para contar com roteiros cognitivos inteligentes, com 

equilíbrio entre aprender juntos e sozinhos. Esses roteiros preveem atividades 

significativas em grupo e também individualizadas, com alto envolvimento, 

utilizando formas atuais de contar, de narrar – como histórias digitais em 

tecnologias móveis.  

A qualidade não pode ser só um discurso, mas um compromisso efetivo de 

todos os setores das instituições. As instituições sérias obterão melhores resultados 

nas avaliações externas e no reconhecimento dos seus alunos, na divulgação do 

grau de satisfação. Educação é projeto de longo prazo, e a credibilidade acadêmica, 

fundamental. É importante conciliar a qualidade acadêmica com a viabilidade 



 

 

30 [Coleção Mídias Contemporâneas. Convergências Midiáticas, Educação e Cidadania: aproximações jovens. Vol. II] 
Carlos Alberto de Souza e Ofelia Elisa Torres Morales (orgs.). PG: Foca Foto-PROEX/UEPG, 2015. 

 

h
t

t
p

:
/

/
u

e
p

g
f

o
c

a
f

o
t

o
.

w
o

r
d

p
r

e
s

s
.

c
o

m
/

 

econômica. É possível conciliar quantidade qualidade, focando em flexibilidade e 

metodologias ativas.  

As instituições utilizarão o blended como modelo predominante de 

educação, que unirá o presencial e o EAD. Os cursos presenciais se tornarão 

semipresenciais (híbridos), principalmente na fase mais adulta da formação, como a 

universitária. Os a distância partem do modelo mais semipresencial ou híbrido e se 

fortalecem no online. O caminho é o da convergência em todos os campos e áreas: 

prédios, plataformas digitais; produção digital de materiais integrada e 

principalmente currículo flexível e modelos pedagógicos centrados em problemas, 

projetos e desafios. 

As instituições que implantem modelos, que equilibrem economia e 

inovação, melhorando os processos gerenciais e acadêmicos, serão vencedoras. Há 

muitas possibilidades de sinergia entre o presencial blended, o semipresencial e o 

online. O currículo pode estar plenamente integrado, com disciplinas online no 

presencial e no EAD, com materiais interessantes e comuns para ambos. Em todas 

as disciplinas ou módulos os professores podem ser mais orientadores, utilizando 

formas criativas da sala de aula invertida. Mas não se preparam bons alunos com 

profissionais desmotivados e mal remunerados. 

 

                 7    CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É possível manter a “sala de aula” se o projeto educativo é inovador, - currículo, 

gestão competente,  metodologias ativas, ambientes físicos e digitais atraentes - se  

a escola tem professores muito bem preparados para saber orientar alunos e onde 

estes se sentem protagonistas de uma aprendizagem rica e estimulante. Sabemos 

que, no Brasil, temos inúmeras deficiências históricas, estruturais, mas os desafios 

são muito maiores porque insistimos em atualizar-nos dentro de modelos 

previsíveis, industriais, em caixinhas. Poderemos ter melhores resultados, sem 

dúvida, e mesmo assim não estarmos preparados para este mundo que está 

exigindo pessoas e profissionais capazes de enfrentar escolhas complexas, 

situações diferentes, capazes de empreender, criar e conviver em cenários em 

rápida transformação.  



 

 

31 [Coleção Mídias Contemporâneas. Convergências Midiáticas, Educação e Cidadania: aproximações jovens. Vol. II] 
Carlos Alberto de Souza e Ofelia Elisa Torres Morales (orgs.). PG: Foca Foto-PROEX/UEPG, 2015. 

 

h
t

t
p

:
/

/
u

e
p

g
f

o
c

a
f

o
t

o
.

w
o

r
d

p
r

e
s

s
.

c
o

m
/

 

Todos os processos de organizar o currículo, as metodologias, os tempos, os 

espaços precisam ser revistos e isso é complexo, necessário e um pouco assustador, 

porque não temos modelos prévios bem sucedidos para aprender. Estamos sendo 

pressionados para mudar sem muito tempo para testar. Por isso, é importante que 

cada escola defina um plano estratégico de como fará estas mudanças. Pode ser de 

forma mais pontual inicialmente, apoiando professores, gestores e alunos –  alunos 

também e alguns pais – que estão mais motivados e tem experiências em integrar o 

presencial e o virtual. Podemos aprender com os que estão mais avançados e 

compartilhar esses projetos, atividades, soluções. Depois precisamos pensar mais 

estruturalmente para mudanças em um ano ou dois. Capacitar coordenadores, 

professores e alunos para trabalhar mais com metodologias ativas, com currículos 

mais flexíveis, com inversão de processos (primeiro, atividades online e, depois, 

atividades em sala de aula). Podemos realizar mudanças incrementais, aos poucos 

ou, quando possível, mudanças mais profundas, disruptivas, que quebrem os 

modelos estabelecidos. Ainda estamos avançando muito pouco em relação ao que 

precisamos. 
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